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11 ENCONTRO DE AIMINI-RES E PESQUISADORES DE ~RGAos 

DO ESTADO M BAHIA QUE lSlYMM OS PROÇQFTOS ABACAXI, BANA - 
NA, CITROS, MANDIOCA E WGA 

Período: 24 a 25 de novenbro de 1981 
Local: Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e FruticUt - 

tura, Cruz das Almas - M i a ,  

A abertura do I1 Encontro foi  feita pelo Chefe do 
CNPMF, Dr. G r i o  Augusto Pinto da Cunha, enfat imdo o ob - 
jetivo p ~ c í p u o  do reencontro, que se constituía de um 
maior entrosamnto entre os órgãos de pesquisa e exten - 
são do Estado e avaliação dos itens propostos no encon 
tro anterior na busca de novas idéias para adq50 de poli - 
ticas de engrandecimnto da agricultura estadual . 

A coordenação dos debates foi  confiada ao Dr.Gernack 
Ferraz Souto que, na condição de Chefe Adjmto Q hrea 
Técnica do CNPMF, ficou tamb6m i n c h i d o  de apresentar os 
resultados alcançados por este Centro de Pesquisa da 
EMBRAPA no que se refere aos problemas levantados no pri- 
k i r s  encontro. 

RESULTADOS ALcANçAmS 

- Centro kc iona l  de Pesquisa de bkmdioca e Fruticultura- 
CNPMF 

Por se encontrar localizado no Estado da M i a ,  o 
CUPMF, além de exercer a coordenação nacional de progra 
mas de pesquisa, atua em perfeita sintonia com os orgaos 
de pesquisa, extensão e ensino do Estado. 



Pelos dados expostos nos Quadros 1 a 5 pode-se ob- 
servar una ênfase especial com respeito integração en 
sino-pesquisa-extensão, assim com, unia grande preocupa- 
ção da pesquisa no sentido de reduzir a dependência de 
insrwos , através de controle biológico, adubaçáo verde 
e outras mdidas, em substituição aos defensivas, adw 
h, etc. 

- Enp~esa de Assistência Técnica e Extensão Rural da Ba - 
hia - EMXTW3A 

Expoçitores: Abdon Jordáo Filho - Diretor Técni- 
co 

~ o s é  Forhxnato da Silva -Gerente de 
Mandioca (Bahia) 

A l k i o  Vanderlei Xavier dos Santos- 
Cerente de Fmticulhrra  ( M i a )  

Após breve exposição sobre a fm<iamentação filosó 
fica da Errpresa, que atua como instrumento auxiliar dÕ 
desenvolvimento, independente dos programas políticos , 
o Diretor Técnico do EMATER-BA convocou os gerentes es - 
taduais de mandioca e fruticultura para apresentar o 
quadro das ações empreendidos em suas respectivas áreas. 

Foi observado qw o a m n t o  da produqão da cultura 
da mandioca esteve mis em função da área cultivada do 
que da tecnologia utilizada, além de que a estimativa 
de 350.000 hectares para a safra de 80/81, será devido 
a fatores como os abaixo explicitados: 

- Falta de crédito para pecuária. fazendo com que 
os pecuaristas recol-ram ao crédito de custeio agricola 
para subsidiar a pecuária, principalmnte para formação 
de pastagens; 

4 - Aumento do p q o  Q farinha de msa, devido a 
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namente tem despertado grmde interesse nos extensionis- 
tas de canpo. 

4 .  seminários T&COS 

Os ~arri&rios técnicos foram empregados visando tam 
bém a atualização dos técnicas que trabalham com a cultii - 
ra da m d í o c a .  

Para transferir tecnologia aos produtores, princi - 
palmente os de baixa renda, foi util izado, tamb6m O 

treinamento de mão-de-obra, onde forani atendidos 63 trei - 
=dos. 

6 .  Outros &todos utilizados para transfe&cia de 
tecnologias 

-DiadeCampo 
- Excursões 
- Reuniões etc. 

Recursos flrnnmos 

O corpo témico engaj a& no pm jeta, 6 c6mposto de : 
- Gerente Estadml 
- Assessores Regionais 
- Extensionistas Locais 
Deve-se ressaltar que, até o prinrim senwtre des - 

t e  ano, foram envolvidos 362 técnicos. 

~s t ra tégia  de Ação da Geencia Estadual 

Para viabilização da progranaqão elaborada pela Ge - 
rência Estadual foram utilizados os seguintes mia: 



a) Correspondêntia através de malotes semanais; 
b) Infomaçóes têmicas de material didático; 
C) ~upervisão e assessoramento técnico a nível local; 
d) ~ e k i ã o  a nível regional e local; 
e )  &lise dos Relatórios de Ocorrências e Sugestões (ROS) 

remetidos pelos Regíonais apresentandopossíveik so- 
luçóes para os problemas levantados; 

f) Treinamentos Técnicos para suprir determinadas defici - 
ências identificadas nas supervisões de campo; 

g) Seminários Témicos, visando à atualização dos t h i  - 
cos ; 

h) Wi l izaçáo  das Equipes Intenegionais, vez que estas e 
quipes; ao se deslocarem para o campo, l e m  i r e r i ~ ~ e G  
assim com trazem os problems porventura exiçcentes 
na área e que estejam relacionados com a ~erência E s  - 
tadual de hhndioca. 

M e t a s  Programadas e Alcançadas 

O nível de alcance dos metas programadas para 1981 
pode ser considerado c m  satisfatório, tendo-se alcansa- 
da, wa abrangência superior a 50% do programado no pri- 
miro semestre. 

Levando em consideração qw o estado tem dois pe-río 
dos de plantio: (inverno - de abril a jurl io - e das tm16 
adas - outubro a dezembro) e sendo este último o de mio? 
concentração, acredita-se que a programação será facilmen - 
t e  atingida. 

Problemas Conçiderados de Difícil Solução 

k n t r e  os problemas relacionados no encontro ante- 
r im.  os abaixos citados, foram considerados de d i f i c i l  so 
lução, devido aos mesmos dependerem mais de brgãos ~e&- - 
rais do que da ATER, a nível Estadual. 

I. Enquadramento da Cultura da m d i o c a  nos Planos de 
Crédito Integrado. 



2 ,  Valor Básico do Custeio. 

Abrangência da ATER 

A partir de 1978 - início das atividades & ATER com 
a cul tura da &oca - até o presente, o n k r o  de mmdi 
ocultares assistidos pela MTERBA cresceu em mis de 
1 * 000%. 

B) Fruticultura 

Há mais de onze anos, os produtores de citros, abeca 
xi e coco-da-bahia v& recebendo assitência técnica do 
SeMço de deensão Rural. No entãlito, os produtores de 
banana e maracujá comgaram a ser assistidos tecnicanente 
somente a partir do ano de 1980. 

O trabalho de extensão concentra suas atividades de,. 
ação na transferência de temulogia, utilizando os k t o  
dos de visitas individuais aos produtores, levando inforr 
mações téaiicas e demosntra~ão de práticas . 

Outros métodos especiais têm sido levacbs a efeito 
a exemplo de reiniióes, Dias de Campo, Campos de Demonstra - 
são, Execução e Assistência Téaiica GrupaI. 

Com relação à cultura do abacaxi, já existem na área 
produtora de Coração de &ria 19 gnipos de pmdutores,com 
20 participantes por grupo. 

As tecnologias recomendadas aos produtores estão em 
basadas nas recomendaçóes técnicas contidas nos Çis temaz 
de Prodtqão. Para o Estado da Bahia existem sistemas de 
produção preconizados para as culturas de citros e produ - 
ção de mdas cítricas, abacaxi. maracujã e banana. 

Metas Pmgraniadas e Alcançadas (até Çetenbro de 1981) 

As mtas programadas e alcanqadas até setembro de 
1981 estão contidas no quadro nQ 06. 

A s  metas chegam, até então, a m alcance de mis de 
80%. valendo ressaltar o desempnho com a cultura do mra - 
cujá cujo alcance chega a mais de 200%. 



Q i - O i N r n  
C U - 7 - ( r l  
7 '9 7 

r ã :  

- a o -  o o m o  



-i. * 
A cultura da banana, que no encontm an te r io r  m o  

constava do elenco de produtos assistidos pela WERM , 
foi incluídano prograaia de assistêxiae já apresenta 
resultados oromisçores. 

A &&a do mranijá, com grande potencial na re 
gião, faz p u ~  merecer um programa de pesquisa visando e< 
contrar solu$es para os pmblems mis premntes ora 
defmntados pela extensão, principa-nte na área de fi - 
tossanidade. 

- Escola de Agronomia da Universidade Federal da Bahia - 
E A r n  

Expositor: Mamel de -ida Mmdes 

Disciplinas envolvendo o estudo de plantas fnrtife 
ras e produtoras de tubérculos, ministradas a Sve l  & 
graduação e p6s-gmdadçã0, além de projetas de pesquisa 
com essas culturas, constituemse m s  prinapais traba 
lhos desenvolvidos pela Escola de Agrada da Universi& - 
de Federa l  da Bahia ora abordados nesse e ~ o n t m .  

0s convênios mantidos com o e os Contatos com 
outros Centros de Pesquisa da EMEMPA refmçam a a& con - 
junta dos trabalhos da EAUFBa. 

A atividade de extensão 6 exercida quando pmdutores 
locais demdam orientações t6aiicas com as citadas cultu - 
Tas .  

A EAUFBa poderia participa? efetivamente dos Progra 
mas Nacionais de Pesquisa da EMBRAPA, com especial desG 
que para mandioca e fniticultura, tendo em vista a proxir 
midade com o WMF. 

- hpresa de Pesquisa AgropecGria da Bahia - EPABA 

Expositores: Antonio da Silva Souza - Marnãiuca 
José Vieira Uzeda Luna - Fruticul tura 

A) Mandioca 
A Empresa t e m  desenvolvido em 3 difeientes regiões 



do estado, objet imdo a geração de teaiologias específi - 
tas para aquelas diferentes condi~óes edafoclimát icas . 

As quadras demmtrativas instaladas junto aos pro - 
dutotes visam à adoção, por parte destes, das técnicas 
mais econômicas já consagradas pela pesquisa ( fileiras 
duplas, consórcio, adubação etc . ) . 

R) Fruticultura 

Os frabalhus com fmticllltura, ao encargo da EPABA, 
estão sendo desenvolvidos na Estaçáo Experimental de Con  
ceição do d o i d a ,  em cu&ni oca o CNW envolvendo as 
seguintes culturas : 

- mGa 
- Goiaba 
- Abacnte 
- Mara~ilj á 
- Anonáceas 
- e outros 

Mâmão - Atualmente na Esta* existem cerca de 50 
cultivares e os trabalhos estão voltados para: 

. Obtenção, seleqãõ e tratamento de sementes; 

. Resultados de adbaqão; 

. Obtenção de híbridos comerciais; . Difusão de gemoplasma para várias Instituiçks. 

Goiaba - Com cerca de 23 cultivares, desenvolvem-se 
trabalhos de: 

. Obtenção, seleção e tratamento de seni-ntes; 
Difusão de gemoplasma para várias Instituições 

Maracujá - o 3 A G  foi ampliado. com mais de 29 entra L 

das, e houve difusão do mesmo para várias Instituições. 

Anonáceas - O BAG recebeu 22 novas entradas, sendo 
05 da Venezuela. Como nas derriais culturas, ocorreu a d i  - 
fusão do msm para várias regiões. 



@ s t k  Abordadas: 

- Existência de t~abalhos com a culhna do abacaxi implan 
tados pela EPABA em vitória da Conquista (Amando 
pa - DFP) . 

- Potencial das fmnteiras na Esta* E ~ p ~ % h 3 ~ t a 3  de C m  
ceição do Almeida, sua importância e interesse da EPm- 
em cuntimiar os estudos com essas fmnZeir& ( Manml. 
Moacir Costa W e d o  - C N P M F ) .  

- Pesquisas realiza& pela EPABR con essas fruteiras (h1 - 
varo Bueno - ÇNPMF) . 

Com relação à primeira questão, foi informado que os 
trabalhos com abacaxi na Região de Vitória da Conquista 
não foram iniciados, considerando que desde o ano de 
19 77 as pesquisas naquele município esGo paralizados em 
razão da ocorrência de um ataque &to acentuado de Fusa- 
riose. 

Sobre o potencial das fruteiras da Esta* Experimen 
t a l  e continuidade dos estudos, foi afirmado que as pers- 
pectivas são boas, havendo, contudo, limitaçms quanto a 
infraestmtura e n k r o  reduzido de pessoal envolvido nos 
trabalhos da Estação. 

Foi acrescentado ainda, em resposta 61ti.m pergcni 
ta, que a EPABA não faz pesquisa com as fruteiras ante 
riomente mncionados, exceção de 8tarrá0, com o q-l jã 
existem a l g m s  conclus6es em relação e va~iedades, poli- 
nização , tratamento de sementes, adubação e tc  . Para 05 
demais produtos é feita apenas mutenqão e difusão de ma - 
teria1 

- Comissão de Financiamento da Pmd-o - CFP 

Expositor: A m a  ~ o s 8  Lapa 

A comissão de Financiamento da Produção tem sua ati  



vidade principal wltada para a garantia de produçáo e 
canercializaqão de produtos agricolas . Com ênfase especi- 
al na comrcialização e ações desenvolvidas t a m b é m  na 
fase de produção, a CFP preocupa-se com a garantia de pre 
ços mínimos e estabelechnto do VBC (Valor Básico de 
Custeio), a l é m  de outros parbet ros  que permitam ao agrí- 
cultor comercializar sua produção sem depender do interne 
diário. 

R e g i k  produtoras que são contempladas com VBCs d í s  - 
tintos, por terem safras em períodos distintos, terão o 
mesmo VBC quando d a s  estiverem produzindo concmitante- 
mente. A adoção desse sistem veio atender aos reclamos 
dos produtores da região de menor VBC quando esta região 
pmduzir em condjcóes de igualdade coma outra de VBC 
reajustado. 

- Centro de Pesquisa e Desenuolvknto - E P E D  

Expositor:  os% ~ l & i o  Lima Rosa 

O CEPED instalou no município de Sáo Felipe um Gdu 
l o  de agroindústria (casa de farinha), cujos efeitos por 
sitivos, dentre os aspectos sociais e econômicos, mere - 
cem ser registrados. 

- Novas áreas adquiridas serão distribuídas entre 20 
f-1 ias da cooperativa; 

- Duplicação do n h r o  de associados; 
- Diiránuiçiio da incidêncja de alcoolismo; 
- Redução do índice de compras a crédito com come- - 

qmnte liquidação de dívidas e fomento das compras a 
vis ta .  

Howe um arrefecimento do impulso i n i c i a l  neste r 6  
dulo motivado por problemas gerenciais internos da cwpe 
rat iva que para1 isaram. em parte, a captação de capitaT 
de g i ro  junto aos agentes financeiros estatais. A re- 
fonmilaçáo administrativa naquele módulo dever5 sanar es - 
ta lacuna, 



A cooperação CEPED/CNPMF encmntra-se articulada p r i n  
cipalmente com as cuituras de mdioca, abacaxi, banana 
citros. A l g w  sugestks do encontro p a s s a d a ~ o  foram 
levados avante, em virtude do desfalque de 7 técnicos com 
concentração maior no setor de agroindktrias. 

- Comissiio Executiva do Plano da L a m  Caaupi-ZAC 

Expositor: Célio krsul do Sacmnto 

A CEPMC conta atualmente com quatro midadãde ensi - 
no: 

- EMARC de Itapetinga 
- ENARC de Teixeira  de Fre t t as  - EMRC de Valença - EMARC de Uquca  

No presente esta Coinissão t em s w s  atividades cancen 
tradas naç culturas do cacau (85%) e da seringueira (5%): 

Os 10% restantes são voltados para as culturas de 
dendê, coco, cravo, pimenta do reino e piaçava. 

Os produtos pesquisados pelo C N I W .  na área de fruti 
cultura, MO têm sido comtaaplados pelos trabalhos d e s t s  
órgãos ultimamente. Ph entanto, têm-se desenvolvido algu- 
ms atividades envolvendo citros, dmcaxi, banana, m g a  
e maracujá. 

Citros - bkmutenção do Banco A t i v o  de Gemwplaçnia; 
- Análise ~?sico-qu%ca de frutos cítricos; 
- Çontrole de prodqão de mudas. 

Abacaxi - Teste de Sistemas de me. 
Banana - Manutenção do BAG; 

- Consórcio com o Cacau - Muito importante , 
mas ocorre a falta de estrutura para c m r -  
cializaçáo da p-o. 



Manga - Introdução da espécie. 
Maracujá - Pesquisas estão sendo realizadas nas se- 

guintes áreas: 
i Importância do maracujá na região caca - 

ueira; 
Competição de espavento - Em Bam - 
lândia; . Estudo de polinização e poda - Em Una; . Levantaniento de pragas. 

Com es ta  cultura, a CEPLAC possui hoje 200 ha contra - 
tados e 1. 200 ha a contratar. 

Fm relação a outras fruteiras, a CEPiAC desenvolve 
ainda estudos com M o ,  pupunha, abacate, rrracadamia , 
grãvzola, pinha etc .  

Com referência ãmandioca, apenas têmsido feitas 
introduçóes de variedades. 

Atividades iDesenvolvldaç no período 

- Visita dos Coordenadores do WMF à regi50 Cacau- 
eira; 

- Sistema de Produção de Banana; - Sistema de Produção de maracujá; 
- Sistema de produção de banana para a região caca- 

ueira; - Participação de Témicos da Extensão em cursos de 
Fruticultura no CNPMF. 

Questões Abordadas: 

- Ocorrência da broca do maracujá na Região Cacamira (Ar 
mando Lapa - CFP) 

- Existência de Sistema de Prodqáo para Mandioca na re 
giãa. onde essa cultura possua expressão econ6mica(~o~ 
sé Fortunato da Silva - EMiER-BA) 



Com referência ãbroca, foi infomdoque a mesmá 
ocorre de f o m  isoladaemalgunas regiks, já estando 
em desenvolvimento pesquisas voltadas para o controle da 
praga. 

Para a G l t i m a  questão a resposta foi negativa, fim 
do, contudo, a sugestão peTa que seja elaborado um Siste- 
ma de P~odução de W i o c a  para a Ilegião Cacawira. 

- Instituto Brasileiro de Desenwlviniento Florestal -1BDF 

Expositor: Muyses Peixoto Aquíno 

Dos trabalhos realizados pelo IBDF, possuem re la~ão 
com as atividades do CWW aqueles da área de fmticultu- 
ra, havendo um interesse particular pela mangueira, tendo 
em vista o atendimento de um plano de arborização de ci- 
dades com fmt ;feras, utilizando t d &  sapoti, tamarindo 
abio etc, e qw o grande problema ençontfado 6 a muda des - 
sas fruteiras, 

Outro trabalho Qsenvolvido pelo Órgão é o de difu  
são de essências florestais com Pau Brasil, Sucupira, JZ 
carandá-da-Bahia etc.  , t6m como alternativa para ar& 
rização de cidades. 

Outro proj eto do IBDF é o REPEMIR - Ref lorestamnto 
de pequenos e Gdios imóveis Rmis , - com exal iptus  e 
Pinus, com todas as operaçóes mnuais para contribuir na 
fixação do h m m  no campo. 

QIES tÕes Abordadas : 

- O papel do IBDF na introdtqão de esp6cies nativas na re - 
gião da Caatinga (Amando Lapa - C W )  

- A situação d a  reservas florestais no Estado da Bahia 
(Sebastião de Oliveira e Silva - (nIPMF) 

- Situação atual da ~ o l í c i a  Florestal m o e l  Mndes - 
EAUFBa) . 



Foi esclarecido, com referência 5 primira questão. 
que tudo é novo em matéria de espécies nativas carecendo 
por isso, do desemlviBrnto de trabalhos a esse respei- 
to. Na oportunidade fo i  sugerido o ingresso do mbuzeiro 
e da mangabeira no grupo de espécies nativas introduzidas 

Quanta ás reservas florestais, foi esclarecido 'que 
na Bahia eias existem em n k r o  de três: Monte Pascoal 
Abmlhos e Una. 

Por f i m ,  a situação da ~ o l k i a  Florestal f o i  retra- 
tado com G o  m i t o  boa, devido ao =&ido k r o  de 
guardas. Em vista disso. 6 neta do IBDF a sensibilizaçáo 
da população através de campanhas juntamente com a Secre 
taria daEducaçãoe Cultura, a f imdeeduca ra  populz 
ção no que se refere à importância das resenms flores- 
ta is -  

Expositor: Dr. Joaquim Facundes Santos 

Com referência à mdlioca. considerando qw a B a h i a  
possui 3.800 .O00 ha de área disponível pala essa cultura 
foi a f í m d o  caso fosse cultivada, produziria a metade da 
previsão de álcool para 1985. 

Presentemnte a ALBASA está implantando ma Usina 
de lhcool de mandioca no nrniícípio de Inhambupe, com capa 
cidade para 40.000 L/dLia. 

(&&to fruticultura, esta empresa tem s m  atenção 
voltadaparacitros,  contanto, inclusive comum plano 
de incentivo & aprweitanwrto industrial de frutas c í -  
t ricas. 

Na -o de debates. tentou-se analisar primeiramn 
te o q~ fo i  sugerido TIO I Encontro, a f i m  de se avaliar 
o que foi  ou não cumprida. 

Comçou-se, então, analisando í ten por ;tem, diegan - 
do-se depois de algum discussão a conclusão de que a 



m i o r i a  dos ?tens seriam de caráciter p e m e n t e ,  ou sej a,  
que deveriam continuar asr, propostas para mlhoT inte - 
gração de Achinistracb~s e Ibsquisadores de brgács do 
Estado da M a .  

- Foi obsenmdo que na arsêmia de mizitus 6rgZos. al - 
gunç ítens não dewriaa ser dixutih, um vez  que os 
encarregados da Administração e Pesquisa de diversos 6r 
gãos envolvidos com as sugestks que constam  ia p u b l i c  
ção do I Encontro 60 estavampresentes e que somente a 
eles caberia refonda~ões, praposiçóes e imEorniaçÕesdo 
que ocorre na atualidade. 

Assisi, o gripo chegou k seguintes cancLusk: 

- Comicar k Inçtituiçóes ausentes qur a sua falta 
prejudicou a &lise do -rito nQ 85 do C= ( I 
EMDMlUl DE ADMINI-RES E PESQUISADORES DE bR@OS 
D ESTADO DA MIA QUE ESTUMM OS PmDtTSOS ABACAXI , 
BANAM, CITRIS, MANDIaçb E W G A ) ,  ao mesnr> te- que 
o CWMF irá emriar o citado -o para todos -os 
órgãos, para análise detaihada e posterior erwio de su 
gestões sobre os ítens abordados na ptiblicaçáo, co?n 
prazo para dewhção, e posterior* bp-essáo e publica - 
ção do novo Docunento. 

- libtivar a S e m t a r i a  da Agricultura e se para a 
produção de mudas certificadas & abacaxi, rrandioca e 
outras a exemplo do que já oco= em alguias regi6es 
com citros. 

- Intensificar as pesquisas coni MO; 
- Implantar o PNP de luáracuj 5; 
- Executar pesquisa sobre oferta e demanda da farinha de 

m d i o c a  no E s t a a o  da Mia ,  em convênio com a Secre- 
taria da Agricultura, Universidade Federal da M i a  . 
etc; 

- M t e r  a reunião anualmente, até a reali m ~ ã o  da próe  
ma quando se decidirá quanto ao intervalo para r e d i s  - 
ção ; 



- Incentivar a participação mis efetiva de administrada 
res e -dores de órgãos do ~ s t a d b  da M i a  emoT - 
vidas c m  os citados produtos; 

- m a r  identificar as possíveis da TI% p e i c i -  
paçáo de aiguns órgãos; 

- PmmC4ivr maior divulgação do evento. por parte áo 
-; 

- Eleger Salvador com 1-1 para a prõidma reiniiáo; 
- Namear a E b i - % m  cam, instítiliç50 resyokyel pelo - 

fino encontro ; 
5 

Realização da reunião, até* o 116s de outubro, devido a 
falta de verbois porque passamas institui~óes nos fi- 
nais do m o .  

A m i ã o  f o i  encerrada com a leitura do resumo das 
sugestóes, seguida do pronunciamento do Chefe do CF@bF 
qm voltou a lembrar os objetivos do encr>ntro,ressaltando 
ter o mesm com principal finalidade suprir a necessida 
de de contatos entre as instituiç6es envolvidas no proceF 
SQ de pesquisa e assistência técnica, a f i m  de p r o m 6  
o avanso da agricultura, tendo em vista o caráter de in- 
terdependência que identifica a sociedade atiial . 

~oncluido, fo i  mostrada a necessidade do emlviinen 
t o  pela ~ s q u i s a  da sociedade administradora e pesquie 
dora, buscando, assim, ma melhor integração TU troca de 
idéias e união de esforços. 

Anthony C. Bellotti CIAL-Cali/Colo&ia 
Alba Rejane Nines Farias IMERAPG/ÇNPMF 
Abdon Jordao Filho Ei'MERBA 
All'rio Vanderlei X. dos Santos EMATEM 
Á l m  Bueno lMBRAPA/CNPMF 




